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Ao jornalismo da Oôrtè.

Seria ingratidãose esta redacção deixasse em
olvido e não agradecesse, como faz agora, os en-
comios e animação que de todos os jornaes d'esta
Corte ha recebido. Acceitamòs com acauhamen-
to o lugar de honra que se nos offerece no gre-
mio de tão distincta classe, e faremos o maior
esforço para conservaram-nos sempre na altura
da imprensa civilisadora, de conformidade com
ó nosso programma,

Ajude-nos o publico fluminense, que coragem
nSo nos falta para marcharmos á par do progrès-
soe da luz.

A Redacção.

Profissões Liberaes.
(Vid. on. antecedente).

II.

O MILITAR.

Já là vao os tempos em que o jus gladii era a
expressão symbolica das aspirações mais nobres
e altivas do gênio.

,. Felizmente para a humanidade o sol da civi-
lisaçao tem, dissipado em seu gyro diuturno as
nevoas que pejavao o horisonte, onde os grandes
homens Iião em caracteres salientes as palavras—gloria e immortalidade—, visando somente a
victoria das armas, o triumpho ensangüentado
•dogladio.

_jDesde que a fermentação geral das idéas ocça>
sionadas pela magna revolução de oitenta.e nove;
p.roduzio em seus últimos resultados o bello ideal
da politica, —os governos constitucionaes—, a:
força da espada, quebrantada então, apezar das

sangrentas luetas e assombrosas victorias do Ce-
zardos tempos modernos, foi tida e estimada em
seu justo valor, em sua linha de conta apro-
priada., ¦' i::i'--

Calou emfim para sempre no animo dos povos
civilisados, no mundo moderno, a profícua con-
vicção de que o mérito da força representada pe-
los exércitos não estava no numero das conquis-
tas que alcançavão, senão na justiça e elevação
das idéas por qüe combatiao, e por que morriao
denòdadàmente. ; , , ' " '*

Após tão graves suecessos, apóá a renovação
completa do systema dos governos, da mira e
ambição do mundo civilisado na esteira infinda
do progresso, ficarão para sempre sepultadas as
idéas da conquista que enchiaò toda a ambição
dos heróes e dos povos, que parecião trabalhar
mais que nunca, desde o começo da idade media,
para esse fim de extermínio e ostentação de força.

O mundo moderno, pois, mais instruído e ex-
perimentado no destino do homem edõs povos,
contempla hoje no militar, n'aquelle que jura
em face do estandarte da pátria verter a ultima

gota de sangue por ella e por suas instituições,
o sustentaculo do direito, a guarda avançada da
segurança, o arauto da ordem,' a muralha ro-
busta contra a invasão do território do seu paiz.

Sob tal ponto de vista considerado, portanto,*
aquelle que tantas vezes baratêa a vida pelo
unico incentivo da gloria, o sèu archetypo, p
seu bello ideal, pelo que nol-o indica a rasaò/

parece que se resume n'essas qualidades viris,'

que elevãoi, por assim dizer, o homem acima de
si mesmo ; e são: o valor, o desejo ardente de
gloria, a lealdade, a, nobre altivez e o sangue
frio paraos grandes suecessos. : , ífii

A ausência de qualquer d'estas essenciaes qua-'

:. •
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lidades desnaturariá o verdadeiro mérito do hom
militar.

O valor ou o ardente amor da gloria sem a
dedicada lealdade seria um perigo mais eminente
talvez do que a falsa coadjuvaçap de um cobajíde,
com quem nao se podesse coutar na occasião do
perigo. /¦

Aquelle que dispozesse d'esses dotes, poderia
mais facilmente voltar seus serviços em prol dós
inimigos do paiz, e desservil:-a tornando-se com-
plice de um crime ou de uma atroz iniqüidade.

i Pòr seu turno, a simples lealdade sem aquelles
predicados, igual transtorno, maior mal ainda
podia trazer, mormente se um tal defensor ti-
vesse então por missão dirigir as massas, levai-
as ao campo da banca. ¦ ,;,. • , ¦

Emfim, é fácil verificar que só do conjuneto
d'essas inestimáveis virtudes çivicas'pôde resul-
tar o real mérito, a distineta consideração a que
faz, jus o verdadeiro servidor do paiz no mister
das armas. . .', ,; ,,',.;..'__ De outra sorte serão sempre baldados os es-
forços que fizer o paiz para oecupar,a sua legi-
tima posição, quer no estrangeiro_ quer no.pro-
prio território. . ,,, ;

. Sim, o bello ideal da farda está nabravu,ra,de
um Bayard, no ardor de gloria de um Garibaldi,
na lealdade de um Francisco I, na altivez.e se-
renidade para os grandes suecessos de um mare-;
chal Ney. .,¦...

Diz-se também que a obediência é um attri-
buto essencial do militar, que aos olhos de seus
superiores deve elle calar em seu peito a voz de
sua rasao, seguindo sem murmurar as ordens le-
gitimas d'aquelles que têm direito dedal-as.,

Sem duvida a disciplina ó um elemento es-
sencial para a manutenção de ordem e suecesso
proveitoso de qualquer movimento da força ar-
mada.

Porem a these sobre,a,obediência absoluta é
incompatível com os princípios da sa rasao, e re-
pugnante com a própria natureza do homem.

Impossível seria traçar a linha divisória entre
a obediência e o servilismo,, entre a disciplina e
o aviltamento da dignidadedp homem..

Uma! vez, pois,, comprehèndida por nós no
bello ideal dá classe a lealdade^' essa magniâcá
qualidade do militar será j>or certo o seu guia
no vedradeiro discernimento do que é a pura
obediência para o qúe toca as raias do avilta-

mento, em presença das circumstancias espe-
ciáes em qüe se achar.

Seja, pois, essa qualidade primorosa sempre
o fariaí do militar, abrigue-a elle com fervor no
int-imp d° coração, e terá assim conseguido sal-
tar pelo escolho da obediência, que lhe parecera
demorar a marcha na senda da gloria.

Para conseguir tf~o gratos fins é mister uma
decidida* vpcaçSb',' e mais ainda um afan cons-
tantejem vigorar de dia em dia aquellas masen-
Ias qualidades,: de cujo composto deve sortir
para opaizò braçoi foo*te>de sua salvação, o san-,
thelmo contra todas as invasões despoticas ou
anarchicas, e, finalmente, a luz fulgurante de
suas justas glorias

Dr. M. J. Rodrigues.

Sciencias.

ALGUNS APONTAMENTOS RELATIVOS AO ESTApÓ
SPHEROIDAL DOS CORPOS,- PROVA DO FOGOJO1
HOMEM INCOMBUSTIVEL, ETC, ETC.

Por M. Boutigny.
(Relatório lido no academia dai sciencias de Paris).

(Vid. o h. aDÍecedente).
Escrevi primeiro ao meu amigo o Dr. Rpche,

que passa a sua vida em meio das grandes forjas
do Eure, e que é medico de uma parte da popu-
laçao cyclopaicâ que n'ellas trabalha, pedindo-
lhe esclarecimentos precisos a similhante res-
peito. ¦.¦..>,,.' ,, vi

Respondeu-me que — " Um individuo chama-
do Laforge, homem de 35 a 36 annos e de muita
corpulencia, andavaapasso, descalço, sobre va-
ras de ferro, logo immediatamente á fundição; "

mas isto mesmo nao vira elle, nem bastava para
dissipar aâ minhas duvidas.

Então dirigi-me a uma fundição de Paris, em
que escarnecerão dé mim, apontando-me para a
porta. Nao quiz porfiar; retirei-me cabisbaíxo,
meditando na difficuldade de verificar um único
facto;e esse mesmo tao simples.

Mais; tarde, tive a fortuna de travar relações
com o Sr. Adolpho Michél, que reside no Franco-
Condado. O Sr. Michel prometteu-me, nos mais
obsequiosos termos, indagar eáses faetos, e veri-
,fical-os, sendo necessário.

Eis um fragmento da carta que elle tevfrá
bondade de dirigir-me, e que é datada de 26 de
marco ultimo:
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" ...... De volta para minha casa, nao me des-
cuideiüde, indagar dos operários o qué havia asimilhanto respeito (a immersão do.dedo naifun-
diçao dofèrro incandescente) :-em geral riao abom rir, o que nao me desorientou <;-e emfim,
acharido-me na forja de Magny, perto de Lwe,
repeti amdnhai pergunta a um operário, o qualme respondeu, que nada havia; mais fácil, e parao provar, no momento em: que a fusão sairia de
um wilkinson, passou o: dedo pelo jacto incan-
desoente; e um empregado da casa renovou a
mesma experiência; impunemente, e eu mesmo,
influído pelo exemplo, fiz outro tanto..;.'. Devo,'
porem, observar quevpara este ensaio;, nenhum
de nós molhará ri dedo.

" Apresso-me em communicar-vos este facto,
que parece vir em apoio das vqssas idéas sobre oestado globular dos líquidos; porque á humi-
dade, que existe naturalmente nos dedos, pas-sando ao estadò.sphéreidál, leque eu penso sedeve attribuir a sua. incomhustibilidade momen-
tanea. f .

-.i Adopto.inteiramente:a opinião*Sr. Michel,
*;n'outra parte apresentarei arespectiva theoria'
.Para mim o,facto deque.se tracta nao admittiaduvida, mas nâb me attrevi ainda a communi--cal-o á Academia, porque sigo o systema inva--navel desó submetter ao seu juizo factos de queeu tenha sido muitas vezes testemunha de visu.Dirigi-me novamente a varias fundições, queinfelizmente, taria muito nao trabalhava. 

'

i ,Perdi, pois, a esperança de verificar este factotao curioso na apparencia, tao simples na reali-4ade,quando uma circumstancia particular, que«eiobnga muitas vezes as freqüentar as forjas«fundões, me permittio-fazer a experiência,com toda:a segurança, sobre metal incandes-cente. ... ,. ;
Eis as experiências que eu fiz •

: Dividi ou cortei com a mao um -jacto de metalde5 a.b cen rmetros dediametro,-que corria pelaabertura; depois, e immediatamente, metti aeutrn mao n'um tabolei.ro .cheio de metal i„can.•d«c«te, que era deveras para aterrar. Estre-
^ec! 

involuntariamente ; mas «mae outra sa--torap Motetti Ehojevse Wmu^m^
«d^re.é^e toesiexperiencm^o-aov 

^vulgares. : 'stiyòli .;--,. ,,_$[&'iw-. .-.. ,.,.,...

sao as cautelas que devemos tomar paraí nos pre-

servarmos da apç&o desorganisadora da matéria
incandescente. Respondo: Nenhuma, Nao ter
receio, fazer aexperiencia confiadamente e pas-sar a mao com rapidez, mas nao com demasiada
celeridade, pelo metal em completa fusão.

(Continua).
¦ •-'¦' ',-, 

TE^eríll d© ínullior*.
CARLOTA.

Ha mulheres que ,só têm do sexo amável a
fôrma; sao ás vezes formosas no phisico, mas
horrendas.no moral; istoé, anjos na apparen-
cia, diabos pa realidade;. ,, .-.' -

Carlota é um d'esses typos. O perfil que vamos
desenhar melhor o provará.

Desculpem-nos os actuaes escrevinhadores de
perfis, sinos, tomando uma.sendabem diferente
da sua; nos ! occupamos somente com os má(3s
¦perfis,, . ,,[, ... j ,

Seremos o reverso da sua medalha.
,! Sejao^elles o dia !;;aós seremos a noite.

Queirão elles olharia mulher só pelo lado bom;
nós entendemos o contrario, olharemos para ella ¦
pelo lado máo.

Jà vêm os leitores que nós consideramos^
mulher como o J,ano dos antigos, um perfil bom,
e um perfil máo.

Pintem outroso bom; nós andaremos avisa-
dosdebuxando e.pondo bem patente o máo perfil.

- .1..-
Carlota representa hoje ter seus 28 annos

seguros ; não o aífii-mamos nem podemos.
Quem poderá saber ao certo a idade de uma

mulher?
Perguntaudo-lhe ?:— é impolitica.
Mas, faltando mesmo ás regras da civilidade,

dii-o-ha ella com certeza?
Assim, na duvida, fallemos por hypothese.

Tambem que importa a idade ?
Carlota ainda está solteira ; não é porque lhe

tenhão faltado casamentos e bons, nem mesmo
que ella dê preferencia ao celibato.

Alguém diria, vendo-a tao formosa e pren-dada, que ella preferia o estado de solteira poracerto de.escolha; tal" nao ha ;' Carlota deseja
casar com ijuem quer que seja, Sempre o desejou;
mas em seu coração, si é que ella o tem, ha uma
força incrível de repulsão que a domina.

Talvez se possa chamar a isso —capricho.
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Seja o que fôr, Carlota nao acha um só'bomem
-digno d'ella. \

Silheapontão este ou aquelle mancebo que
por sua fortuna ou boas qualidades se pôde con -
siderar digno de sua mão, Carlota dèscobre-lhe
um defeitoj uma causa qualquer para repellil-o.

De um espirito mesquinho e atribulario, sua
maior predileCção é passar õs dias a indagar da
vida alheia, já anlysando, já difamando, já
criticando de tudo quanto vê e ouve.

Sua alma é um mortífero veneno que se revela
pelas suas acções e pelas suas palavras.• Ninguém dirá que, envolvida n'essas vestes
de anjo, existe tão medonha serpente.

¦ 

IL 
:

Ha mezes foi morar junto d'ella um moço que
acabava de se formar em medicina; filho de uma
boa familia, e geralmente estimado pelas süàs
qualidades, era dotado de fortuna e de não vul-
gartalento. ¦¦> '¦

Antes qué tivesse visto Corlota, já ella sabia
¦seu nome, d'onde; era filho, e de todo o seu
passado.

Carlota procurou fazer-se desde logo visível
ao moço; fingindo mesmo uma dôr, uma enfer-
midade que Obrigasse seus pais: a chamar um
medico ; foi ella mesma que o lembrou, decla-
rando que muito desejava ser por elle tratada.

Ernesto, assim se chamava o medico, tinha
contra si uns vinte e nove annos ainda não gas-
tos em passatempos frivolos, urn coração ainda
accessivel a qualquer impressão amorosa, uma
alma ainda não embotada pela experiência das
paixões.

Ernesto amou Carlota ; chegou mesmo a de-
claral-o. Ella fingio aeceder ásua* paixão,
lias ah ! pobre mancebo, bem depressa reconhe-
ceu o seu erro ; já era tarde.

Carlota arrastou-o ao delírio. ,:. _ ,-i .X'.\
Quando Ernesto, mais devotado ao seu amor,

esperava attingir o cumulo da felicidade, Carlota
com o maior cynisrno soube dizer-lhe que nao o
amava, e o que mais é, que elle não era digno
d'ella.

Oh ! quem poderá descrever a dôr que causou
esse golpe no coração do moço !

Novas supplicas, novos protestos, dobrada de-
dicaçao erão correspondidas com um riso de es-
carneo, com um despreso dé morte.

Entregue á sua dôr, Ernesto esqueceu-se de-
tudo e de todos. Seus devêres, sua familia, seu
futuro, tudo desappareceu para sempre.
- Sua saúde enfraqueceu-se ; seu espirito alque-
brado não pôde resistir á um golpe tao profundo;
em poucos dias elle desappareceu da pátria dos
vivos, eo cemitério de S. Francisco de Paula
recebeu ~ ais um cadáver.

E ò seu algoz, a sua assassina moral ?
Ella áhi vivena rua de....
Basta; não levantemos mais o véo que ainda

encobre esse monstro em fôrma de mulher.
—-. Ernesto, o céo te vingará !

: Msíf. Carlota, eu te conheço !
li"; Pérsico. í

A. sogra do Diabo.*11 *.'"

(CONTO POPULAR)

(Vid. o n. antecedente).

O pretendente que se apresentou era moço,
branco, louro, robusto, e trazia as algibèiías
bem fornecidas. 'Não havia que dizer. A tia Ho-
lofernes nao poude achar um não no seu* bello
arsenal de negativas. Emquanto a Pamphilia,
essa estava louca de contente. Fizerão-se pois òs
preparativos para a boda, como devido acompa-
ohamentode ralhos e grazinaçõés da futura so-
grado noivo. ,hy-. s í. •:•¦;!

Tudo caminhava ligeiro, direito e sem emba-
raço, como se fora por um caminho de ferro,
quando, sem se saber porque, a voz do povo, que
é como a personificação da consciência, começou
a erguer, á surdina, uma geral reprovação con-
tra aquelle forasteiro, apezar de affavel,' huma-
no e generoso: E-verdade que fallava bem, e
cantava melhor; é verdade que apertava entre
as suas mãos brancas e lizas as mãos callosase
negras dos homens de ganhar ; mas elles hao se
davao por subjugados com tamanha icorteisia.
Era tosca a sua rasão, mas forte e solida conio
a^mãos....; .7.,è.,77- .7. ¦',.¦.

Por sua parte, a tia Holofernes cada vezolha-
va mais de re vez para o futuro genro. Parecia-
lhe que entre, aquelles:cabellos e o craneo sé in-
terpunhão certas protubérancias de má qüáli-
dade, e recordava-se com receio d'aquella praga
que rogara á sua filha, n'aquelle dia de infausta
memória, em quei avaliara com o pé a tempera-
tura da barrela. j]
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Chegou emfim o dia dá boda. A tia Holofer-
nes tinha feito tortas e reflexões —as primeiras
doces, éi as segundas amargas.— Uma grande
olha para o jantar e um grande projecto para a
cêa—.tinha preparado um grande barril de vi-
nho generoso, e uin plano de condueta, queo
nao erà.

Quando os noivos se iao retirar para a camara
nupcial, chomou a tia Holofernes a sua filha,
e lhe disse com ar de mistério :

.,.., -p Quando vocês estiverem no quarto, fechem
todas as portas e as janelías, de maneira que só
fique descoberto o buraco da fechadura. Pega
depois n'um ramo de oliveira, bento, e põe te a
dar com elle no teu marido até que eu te diga :
— " Basta. " E' uma cerimonia do estylo em
todas as bodas —quer dizer que na alcôva manda
a mulher, e serve para sanecionar e estabelecer
o mando.

Pamphilia, obediente pela primeira vez ásua
mae, executou fielmente o que a velha lhe ensi-
nára.

Apenas o noivo poz a vista no ramo, deitou a
fugir precipitadamente ; porém como achasse as
portas fechadas e todas as fendas tapadas, met-
teu-se pelo buraco da fechadura, e sahio por elle
como qualquer de nós póde sahir pela porta de
casa.

Agora já vocemecês percebem que a tia Holo-
fernes tinha rasao, e qúe o moço branco e louro
era o diabo ém pessoa, que, usando do direito
que lhe dera o ânáthema da tia Holofernes, que-
ria ter as regalias dô ümabôda e carregar depois
coma mulher, fazendo em beneficio próprio o
que tantos desejariap que fizesse, em beneficio
d'elles. ",';

Porém este senhor, que sabe muito, segundo
dizem, tinha dado com uma sogra que sabia
mais que elle (e nao é a tia Holofernes o unico
individuo d'esta espécie). Apenas S. S." entrou
pelo buraco da fechadura, congratulando-se já
comsigo mesmo pela escapatória, achou-se fe-
chado n'uma redoma, que a sua estimavel sogra
lhe tinha ali posto depropósito. Foi então que
as supplicas começarão ; pedia o genro com ter-
nura, até com meiguice, que lhe desse carta de
alforria ; representava-lhe qiie aquella tyrannia
era um attentado contra a humanidade, contra
o direito das gentes, contra a constituição, uma
arbitrariedade, um despotismo. Mas à tia Holo-

fernes nao deixava que o diabo lhe fizesse ninho
atraz da orelha, nao a confundiao arengas nem
palavrões. Carregou com a redoma, e foi pôr o
diabo lá no cume de um monte'muito alto.

Ali permaceu o demo por espaço de dez annos.
Que dez annos, senhores ! O mundo estava tran-
quillo como uma balsa de azeite. 'Cada 

qual cui-
dava no que era seu, e nao se mettia com as
vidas alheias. Ninguém desejava o posto, nem
a mulher, nem a propriedade alheia; o roubo
veio a ser palavra sem significação, as armas en-
ferrujárao-se, a pólvora servia só para fogo de
artificio, os cárceres ficarão vasios, emfim, «'essa
década de ouro só aconteceu um suecesso deplo-
ravel—morrerão os advogados, de fome e de si-
lendo. (Continua).

Duas palavras
E DEPOIS O FRAGMENTO DE UM ROMANCE.

Minha alma é melancólica e triste. Pelos es-
pinhos da orphandade foi ella ferida desde a sua
infância.

A minha vida passou sem primaveras, e os
fruetos que hei colhido nos invernos qúe se vao
'suecedendo sao tao amargos, que nem ouso le-
val-os á boceá I

E por isso é que minha alma se inclina mais
á flor qúémorre, que á 'flor 

que nasce..
Quem póde vêr um lyíio que se murcha, que

nao derrame em suas raízes um pouco d'água
que o anime?

A virgindade, a belleza, e a virtude de uma
mulher sao os mais fortes incentivos, sao as
fontes inspiratorias de quasi todos os poetas e
romancistas. "J-\ ¦

A virgindade è ingênua; a belleza, simples
como a fior dos; prados ;"e a virtude modesta
como a própria virtude.

È a virgindade, é a belleza, e a virtude, de-
cantadas, perdem grandéinénte a pureza de sua
essência tio primeiro assalto' idos louvores, que
abre caminho á vaidade ei as despoja de seus
primores do céo. , , ;

Neste caso os louvores hào sao mais que um
espelho onde pela primeira vez se mira e admira
a fragilidade dos sentimentos humanos.

Esse espelho mostra á virgindade as faces ru-
borisadas pelos anhelos mundanos, e a virgem
troca a candidez de Suas faces alvas pela purpura
deum querer vago e indefinido.
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A belleza, ao mirar-se no pollido do aço, des-
ivanece-se nos encantos de seus próprios atira-
ctivos, è definha entre os traços da affectaçao tao
repugnantes ao delineamento da formosura sim-
¦pies eingenua. ', .

A virtude, emfim, que se mira. no espelho
-d'alma—que é o céo—deixa volver seus olhos á
tèrra,i onde rebentou a primeira flor saturada
dos perfumes da lisonja, que a inebria ho amor
do mundo, para olvidal-ado amor deDeós. u s

- E-meus lábios -sao mudos' para os bens do
mundo, porque minha alma nasceu para fallar
ás desgraças, que—inconscientes de sua condi-
ção atterrado. a —riem seus lábios; emquanto
-putíge seu coração entre as espadas da dôr! "¦

E' assimyque eu nao posso vêr passar juntode mim uma messalina, que nao lhe mostre o
abysmo que se escancara ante seus passos, fa-
zen.do-a retroceder ao caminho do bem eda vir-
tude. Porque assim como esta nao precisa de
hymnos para exaltar-se e engrandecer, porque
já é de sua essência o ser egrégia; assim tam-
bem a dôr, a desgraça eo crime necessitao de
Prantos e lamentos para enternecemos e compun-
gir, fazendo-os chorar, e aproveitao o primeiroensejo para o arrependimento, o esquecimento
e o perdão de.suas culpas.

O estylo nao é o homem : n'este caso. muito
me apraz em dar aqui um fragmento de romance
que nunca nos foi possivel terminar, máu grado
principiasse a ser publicado nas columnas doNottaador Curioso, periódico ,que ha pouco se-
pultou-se nas sombras da eternidade para ondeapprouvé levar a morte o seu proprietário.Maria ép nome de minha predileccao n'este
gênero de eseripto. E se alguém perguntar-mea rasao d'isso dir-lhe-hei que nao; sei explicar
porque apenas sinto que esse é o nome da mulher
por excellencia, da Virgem pura e casta, da Maedos peccadpres, dessa rosa de Jerichó que trazwm do céo, d'essa estrella matutina que trazfeixes de luz comsigo, d'essa escolhida de Deos
gue traz á humauidade afflicta o.amor, o perdãoe a misericórdia.

. óllamarde-Maria- á uma mulher torpennmunda, Suja das nodoas da crápula e da. babadMevassidao, vilipendiada pelas turbas e atur-dida pelos baldões da infamia,-parece-me ba-
ptisal-a nas águas regeneradoras do arrependi -

mento, e apreséntal-a â facei dos céosòômo
digna de ser contemplada por Nossa Senhora.

. I Eesalvando por este modo a moralidade de
meusicostumes, e dandoa rasao de ser do meues-
tylo,irei aü promettido ém segundo logar ho
titulo d'esta columna,

(Continua),

Anjo da pureza.

E aquelle anjo melancólico da terrase não era mais,, não podia ser menos. ¦ , bello que os anjos das alturas.
(Pedro de Calasans).

Astro dépaz edelüz,
Casto lyrio, flor mimosa, • ¦' '<¦
Eu chamo a virgem formosa
Que me embelleza.o viver.

Quando as puras graças move,
Quando move um meigo riso,
Vejo aberto um paraizo,
Onde vou me recolher;

Se dos finos, lindos traços
De seu cândido perfil'
Se desprendem graças mil,
Mil graças vejo nascer.

Se n'um olhar relampeja
Doce luz dos céos provinda,

, Mais bella se torna ainda,
Mais formosa a mais nao ser.

Se a tristura que vai n'alma
Seu lindo rosto amortece,
Oh I como então me parece
Segredos do céo dizer !

Flor nitente e perfumosa
Como a rosa da manha,
Tem lábios côr de romã
Que se abre ao sol arder.

Mas esses lábios tao puros
SSo de sua alma expressão,
Segredos do coração
Nunca sóúberâo dizer.

Quem quizer vêl- a, procure
Da innocencia, nos caminhos,
Onde ha flores sem espinhos,
Onde ha vida sem morrer.

.__¦_.'. í,
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Se n'ella nao póde a alma
De um poeta se inspirar,
Em quem póde acreditar,
Em quem inais poderá crer ?

Ingênua filha do céo,
Traz envolto p coração
No manto, da adoração
Do Ser que lhe deu o ser.

Vêl-a assim, como eu a vejo,
Simples como a natureza,
E' o anjo da pureza
Que se vê dos céos descer.

E' um sonho deleitoso
Do mais plácido dormir ;
Alvo jasmim a se abrir
Quando o sol vem a nascer, v,

Grimaldi.

Misoellaxiea..
Receita para as mulheres se enraivecerem.

—1.* Leva a tua esposa ap theatro, epOe-te a
olhar fixamente para alguma menina que mais
te agrade, piras á tua consorte que a formosura
d'essa menina é exactamente do gênero que mais
te apraz, e isso será mais que .sufficientepara
que a cara,, metade, perca. a paciência, e arda
Troya. Bom é dizer, aqui para nós,' que ne^
nhuma mulher soffre com boa vontade, que em
sua presença se elogie outra, em quem reconheça
alguma superioridade. ¦¦_

2." Espera que tua mulher esteja prompta
para sahir. Naturalmente ha de perguntar-te
se lhe fica hem ú chapéo ou a touca. Responde-
lhe que tíòve deeimos das 'mulheresj apenas se
occupao de frivolidades; faze uma serie de re-
flexões áhalogas, e conclue, que só conheces
uma que olha como deve para cousas d'essa
ordem. A discórdia é certa com estes elementos,
porque a tua mulher ha dê querer saber quem
é a presumida, ha dê perguntar-te porque nao
casastés cpm eíla, e d'ahi sahirá o incêndio.

3/ Participa á tua mulher que vás ausentar-
te por um mez. Dir-te-ha que deseja acompa-
nhar-te. Responde-lhe que seria disparate pensar
em leval-a, tendo negócios importantes a tratar.
Podes estar certo que tei perguntará :— Então
que negócios sáo'esses? — Cousas de muito in-
teresse, deves,tu responder. Guarda então si-

lencio, ouve impassível o que ella disser, e verás
a tormenta desencadear-se furiosa.

Não ú anedocta.—Ehv uma das parochias
d'esta corte, e na ultimaeleição pára a vereança
e juizado de paz, achavà-se ná meza eleitoral
é ho exercício de suas funeções, entre outros
membros; um que é medico.

Tendo sido chamado um votante, Fuao de tal,
ém seu lugar apresentou-se um phosphoro com o
mais significativo—prompto^.

Conhecendo o referido medico que nao era
aquelle o idêntico Fuao por quem sé Chamara,
èmbárgOu-lhe o Voto, dizendo-lhe :

O Sr. nao póde votar por náo ser o indivt-
duo de quem se trata, pois esse é fallecido ha
mezes: sendo que até eu, como medico, fui,
quem o tratou, passando-lhe ó competente attes*
tado paira ser sepultado.

Ao que respóndeu-lhe o espirituoso phosphoro
com este épigrátama:

Como está o Sr. Dr. enganado !... E' ver-
dade.que V. S. tratou-me, estando eu enfermo,
mas tanto nao me matou, como parece estar per-
suadi,do, que,eu aqui estou para servir a V. S. e
cumprir com o meu dever de bom cidadão.

O doutor nao teve remédio —ainda que na
maior perplexidade—senão se conformar com a
resurreição do phosphoro, lembrando-se talvez
que o Lázaro tambem resurgíra e se erguera do
sepulchro depois de tres dias.

E o phosphoro votou, e o doutor ficou sem a
gloria de ter passado mais esse attestado para a
eternidade.

Substituição original.—Um alfaiate foi con-
demnado a morrer enforcado.

Era n'úma aldêa da Normandia.
Os habitantes forao em deputação ter com

ojuiz.
O que querem ? perguntou-lhes este.

—' Oh ! Senhor juiz, se o nosso alfaiate é en-
forcado, faz-nos isso uin grande transtorno, por-
que só o temos a elle. Ora, como nós temos dois
carpinteiros de carros, escolha o Sr. juiz um
d'elles, e enforque-o em lugar do alfaiate ; com-
tanto que fique um, é o que basta.

A TABERiíÁ eõ botequim.—A taberna, dizia,
Bautru, é um lugar onde se vende a doidice en-
garrafada, e o botequim é o estabelecimento em
que ella se vende.aos copinhos.
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Coisas e l©isas.
Ha idéas fixas, verdadeiras manias.
Ha homens que se julgão aptos para todas as

sciencias, dotes, profissões e empregos.
Outros pensão .(quasi sempre sao. os mais

feios) que basta um dardejar magnético dç olhos

pára prostrar â seus pés todas as bellezas presen-
tes, passadas e mesmo futuras!

o Ainda outros sao atacados do furor oratório
arrastando pela rua d'amargura á todos e a tudo
e fazendo gemer dolorosamente a grammatica e
o senso commum. •...-~; .,....¦ ...Z

Alguns conheço eu.que representao por dd
çd aquella palha.

De um destes conservo um specimen, digno,
emulo no estylo dos afámados escriptos dp.
Freitas,e do Barreto Bastos. . • .,.-.,*.',

Pois bem! todos têm a sua mania; porque nao
terei a minha no escrever as Coisas e Loisas? I

E' por isso que continuo a massar os meus
leitores.

,....-- »*-'¦'*.¦'¦¦ •

¦ üma moça bella e de espirito é um ser digno
do amor de poeta.

Ha entretanto um defeito que destroe quasi
sempre a belleza e o dom de espirito: a ambição.

M. é uma jovem moreninha, com os cabellos
de um preto d'azeviche, froute espaçosa, corpo
flexível e ura talhe de rainha.

Era o ornamento da nossa melhor sociedade
pela sua belleza, educação e espirito. Moços
talentosos rendêrao-lhe suas homenagens,, as
quaes ella recebia com indifferença desdenhosa.

Todos a julgavao apaixonada por algum ideal
poético. ü

Soube-se com.espanto que a nossa jovem ca-
sou-se com um caixeiro quasi idiota.

Bem considerado, a menina teve rasao, por-
que o noivo é rico.

Casou-se com um algarismo significativo.
Que lhe faça bom proveito !1 * *' '

. *
Orphêo na roça.— Queria ter de moedas de

20 rs. o numero de vezes que se tem falladp
nesta parodia I

Nas praças publicas, nos salões, em todas as
reuniões repete-se* esta phrase: Orphêo na roça l

-As filhas brigão com os paes, as esposas com
seus maridos, os caixeiros com seus amos para
irem"Vêr e ouvir o, Orphêo na roça 1. ,: ,..:..,

Outro dia fui visitar uma familia conhecida.
Uma das jovens da casa appareceu-me com os
olhos vermelhose pisados, denotando que tinha
chorado muito. Ora, Zero é sensível é nSo pôde
yêr soffrer um membro do sexo amável, pergun-
tou á moça : o què lhe penalisava ?

« — Ahi Sr. Zero, soü muito' infeliz, tao
infeliz que meu pae nao quer levar-me ao Orphêo
na roça ? »

Intercedi:pela desditosa bella eao outro dia
já ella se considerava venturosa, tinha assistido
a representação do Orphêo na roça!

Seja-me portanto licito fazer meus sinceros
cumprimentos ao espirituoso Vasques.

* :*
O Gymnasio prometté ao respeitável publico

a representação da Baroneza de Cayapó, parodia
da Grand Duchesse.

Hao de vêr que agora temos a mania das pa-
rodias. *

Theatro Lyrico Fluminense.—Assistimos á re-
prèsêntàçâò dádá pela Companhia Japonezà di-
rígida pelo Sr. Smith. *".''¦

Dizer, ãos leitores o que sentimos, fazer ümá1
déscripçao dos perigosissimos trabàlhòsi dos ver-
dadeiros milagres de equilíbrio que se execu tao
com: cabal mestria, seria impossível. Nas súbli-
mes execuções d'arte, como nos grandes senti-
mentos d'almá,toda a narração fica muito áquem
da realidade. Entretanto seja-nos licito dizer
que n'aquelle gênero duvidamos que haja quem
possa trabalhar melhor do que a Companhia
Japonezà. . ¦ '

i * *
'__ ; ." ; 1 O t*'l .

Alcazar Lyrico.—rCpntinúa, todas as noites, a
entreter o publico com operas buffas muito bem
representadas.;

Breve teremos ali a nova opera de Offenbach
intitulada Le château à totó.

*
¦ :<*: .. :i, ¦> L Oílíair-íO

Querem vêr um modelo de ortographia. E'
um attestado de inspector de quarteirão .*

« Atesto' q o Snhr A... e pobre, indigeuto
por falta de pobeza e caresento da Caridade dos
Fies De Xisto ! (Christo.) %a 31

Chapeau bas -,
Au revoir. Zkro.

A explicação do enigma typographico do n.
antecedente é : Temei aquelle que vos teme. ... ,
1868.—Typ. de Quirino St Irmão, rua dã Quitanda n. 27.


